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  A Dom Anuar Battisti, arcebispo de Maringá, que reflete em seu jeito de ser e de viver o vibrante e comprometido apostolado de Pedro.


  APRESENTAÇÃO
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  Nos passos de Pedro é um chamado à espiritualidade que se faz no caminho do discipulado. E com o objetivo de trilhar da melhor maneira possível esse caminho, busco em Pedro o orientador e guia. Pedro estava sempre pronto para mudar, a fim de não viver de forma superficial seu próprio discipulado. O primeiro dos apóstolos também foi um homem de muitas conversões.


  Em Pedro temos condições de repensar nossas vidas a partir da prática cristã. Não vejo Pedro como alguém muito diferente de nós. Suas histórias nos mostram um personagem tomado de emoções e que reage, em vários momentos, de forma inesperada para muitos. Também é possível vê-lo como um apóstolo que está sempre em processo de conhecer. Ele não tem problemas em mudar de opinião quando percebe que está errado. Pior é ficar sempre do mesmo jeito quando as oportunidades se apresentam diante de nós.


  De todas as características de Pedro, a que mais me fascina é sua total consciência de sua própria humanidade. Ele não se via como alguém especial e melhor do que todos os outros. Na verdade, as suas muitas reações inadequadas estariam sempre presentes diante dos olhos dele para relembrá-lo de sua fragilidade. No entanto, Pedro, plenamente humano, é uma pessoa que desejava viver totalmente o projeto de discipulado de Jesus.


  Você é meu convidado para seguir as experiências de Pedro durante 30 dias. Trinta dias em que os passos de Pedro se tornarão os nossos passos. Um período de meditação e reflexão que nos levará a olhar para Pedro sem retirar os olhos de quem somos e como exercitamos o discipulado.


  Nos passos de Pedro é um desafio que nos leva a repensar a vida a partir do cotidiano. E, certamente, esta é uma das mais valiosas lições que aprendemos com o apóstolo: o encontro com Jesus, e as transformações dele decorrentes acontecem no dia a dia de cada um. A história de Pedro é grávida de Jesus e, por isso, podemos ver e celebrar, desde já, as transformações que ocorreram nele e que certamente ocorrerão em nós quando começarmos a caminhar pelos mesmos caminhos.


  O livro foi pensado para ser utilizado de forma diária. Nele você encontrará 30 meditações para trilhar durante um mês. Você poderá utilizá-lo como um livro devocional para ler, meditar e rezar antes de iniciar seu dia repleto de atividades, ou ainda para finalizar seu dia. Minha oração é que Pedro, o apóstolo, tome você pelas mãos e o conduza por esses 30 dias. Que esses dias possam lhe fazer diferença e que, ao final deles, você desfrute das bênçãos de viver o discipulado em profundidade.


  Luiz Alexandre Solano Rossi


  1º Dia


  INSPIRAÇÃO
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  Mateus 4,18-20


  Jesus andava à beira do mar da Galileia, quando viu dois irmãos: Simão, também chamado Pedro, e seu irmão André. Estavam jogando a rede no mar, pois eram pescadores. Jesus disse para eles: “Sigam-me, e eu farei de vocês pescadores de homens”. Eles deixaram imediatamente as redes e seguiram Jesus.


  Mensagem


  Pedro era uma pessoa ligada, como todos nós, a um cotidiano específico. Pode-se dizer que ele tinha um tempo e um lugar. Além disso, ele trabalhava em família, tendo ao lado seu irmão André. No entanto, num dia comum como tantos outros e que, talvez pensassem, seria a mera reprodução de dias já vividos, algo diferente aconteceu. Aquele dia que tinha tudo para ser comum foi invadido por um evento que transformaria não somente aquele momento específico, mas também, e fundamentalmente, a vida de Pedro.


  A partir daquele momento, Pedro já não seria mais o mesmo. Iniciava seu caminho de discípulo. Na verdade, não podemos dizer que Pedro estava pronto desde o início de seu chamado. Essa experiência de Pedro, por mais maravilhosa que possa ter sido, é tão somente a porta de entrada de um grande projeto que haveria de ser construído. Ser chamado por Jesus é uma coisa e alcançar a maturidade é outra bem diferente. A mesmice do cotidiano de Pedro corria o sério risco de ser profundamente alterada. E não é verdade que muitos de nós cristalizamos o próprio mundo e não permitimos que nada modifique o que já foi uma vez estabelecido? Vivemos, portanto, o cotidiano como se ele assumisse ares de eternidade e, posteriormente, reclamamos que nada de diferente acontece.


  Contudo, Pedro vivia a mesmice do cotidiano não como se fosse escravo dele. Ele era um leitor arguto do que acontecia à sua volta. Percebia que não bastava reproduzir os mesmos gestos e preencher as horas da mesma forma o dia inteiro. Por causa dessa compreensão, rompeu com sua zona de conforto que o reduzia a ser a mesma pessoa a vida toda. E, ao agir dessa maneira, seu presente e seu futuro foram atingidos e transformados de uma forma irreversível. Bastaram poucas palavras para que ele entendesse o momento novo que estava por vir. E Pedro não perdeu a oportunidade: ele se apresentou como um homem de atitude.


  Certamente não poderemos nos construir como seres humanos se não agirmos da forma correta. Muitas vezes sabemos teoricamente o que é correto fazer, mas nem sempre o fazemos. Há uma distância muito grande entre o que sabemos e o que realmente fazemos. Mas Pedro nos ensina uma preciosa lição: não é suficiente guardar a sete chaves em nossas mentes belos ensinamentos se eles não nos levam a agir da forma mais correta possível. Diante das palavras de Jesus, ele tomou uma atitude: rompeu com seu cotidiano, não porque necessariamente ele fosse ruim, mas porque descobriu que poderia viver com muito mais qualidade, sentido e finalidade de vida. “Imediatamente” Pedro deixou o que fazia e se lançou no maior de todos os projetos que qualquer pessoa poderia viver: ser discípulo de Jesus Cristo.


  Oração do dia


  “Ensina-me, Jesus, a não somente escutar tuas palavras, mas também a praticá-las, transformando-me em discípulo do Senhor.”


  2º Dia


  INSPIRAÇÃO
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  Mateus 14,28-31


  Então Pedro lhe disse: “Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro, caminhando sobre a água”. Jesus respondeu: “Venha”. Pedro desceu da barca e começou a andar sobre a água, em direção a Jesus. Mas ficou com medo quando sentiu o vento e, começando a afundar, gritou: “Senhor, salva-me”. Jesus logo estendeu a mão, segurou Pedro e lhe disse: “Homem fraco na fé, por que você duvidou?”.


  Mensagem


  Somos corajosos e medrosos ao mesmo tempo. Vivemos algumas experiências em que nos achamos completamente no controle da situação, porém vivemos muitas outras em que o sentimento de medo brota com tal intensidade que nos percebemos como os mais fracos dentre todos. Pedro também era assim: vivia a simultaneidade da coragem e do medo. E, nesse fato, ele se apresenta como um representante de todos nós: ele não é superior nem inferior, apenas humano como cada um de nós.


  Pedro viveu uma experiência excepcional. Ele se encontrava no barco em meio ao lago. Mas, num determinado momento, ele percebeu que Jesus ia ao encontro da embarcação caminhando sobre as águas. Uma cena espetacular, pois, afinal, não é todo dia que se vê alguém caminhando sobre as águas. E Pedro queria fazer da experiência de Jesus a sua própria experiência. Não bastava que Jesus caminhasse sobre as águas. Ele desejava incorporar essa experiência em sua própria biografia.


  Não há nada de excepcional no fato de Jesus caminhar sobre as águas. Mas, sem sombra de dúvida, seria excepcional se Pedro andasse! Jesus aceita o desafio de Pedro e o convida para descer da embarcação. Sua coragem se apresenta e ele, decididamente, dá alguns passos em direção a Jesus. Imagino a surpresa dos outros discípulos no barco já fazendo fila para viverem essa imensa aventura. Mas a coragem de Pedro é de curta duração. Após alguns passos ele começou a sentir a força do vento, e o medo se apresenta com toda a sua intensidade. Talvez Pedro tivesse pensado: “Por que exatamente nessa hora o vento precisaria se manifestar com mais força do que o usual? Estava tudo caminhando tão bem...”.


  O vento trouxe com ele não somente o frescor, mas também o medo. Por certo que vento não é necessariamente sinal de medo. É possível dizer que o medo já estava instalado no coração de Pedro e, nesse sentido, o vento foi apenas a chave que abriu a porta para que ele se manifestasse. “O que estou fazendo sobre as águas?”, poderia ter se perguntado quando afundava. Entre a coragem e o medo somente restava a Pedro a única palavra possível: “salva-me”. A experiência de andar sobre as águas é infinitamente menor do que a experiência de ser salvo por Jesus. Aquele que afundava nas águas encontra seu firme fundamento não no barco que acomodava os demais discípulos e que, naquele momento, desistiam da fila, mas na mão estendida de Jesus que o segurava firme e corajosamente.


  Ali, naquele local, segurando Pedro e, sobretudo, olhando-o fixamente, Jesus fez uma das mais angustiantes e difíceis perguntas para Pedro (e para todos nós) responder: “Por que você duvidou?”, e completa dizendo: “É um homem fraco na fé”. Quanto nos falta ainda para aprendermos o caminho do discipulado? A falta de fé nos torna menores do que somos e mais fracos do que deveríamos ser. Pois é exatamente na fraqueza da fé que se instala o medo que nos afunda em meio ao caos das águas. No entanto, quando em momentos da vida parecer que a força impetuosa do vento irá nos desabar, é importante acreditarmos que Jesus se faz presente e está com sua mão estendida para nós.


  Oração do dia


  “Meu Pai, ensina-me a ter fé e, dessa forma, faz-me forte em meio a minha fraqueza.”


  3º Dia


  INSPIRAÇÃO
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  Mateus 16,13-16


  Jesus chegou à região de Cesareia de Filipe e perguntou aos seus discípulos: “Quem dizem os homens que é o Filho do Homem?”. Eles responderam: “Alguns dizem que é João Batista; outros, que é Elias; outros ainda, que é Jeremias, ou algum dos profetas”. Então Jesus perguntou-lhes: “E vocês, quem dizem que eu sou?”. Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”.
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